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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 1ª SÉRIE: 
 
 
Texto I - O Muro Permanece Alto Para Mulheres Negras 

 
Em 2012, Paloma Calado tinha 17 anos e decidiu que queria fazer faculdade de Ciência da Computação. Ela bolou 
um plano: cursar o último ano do ensino médio de manhã, dois cursos profissionalizantes à tarde e fazer o pré-
vestibular à noite, no Centro de Educação do Complexo da Maré, na Zona Norte do Rio de Janeiro, onde mora. A 
ideia era passar na faculdade, mas, caso não conseguisse, entraria no mercado de trabalho. ‘‘Graças a Deus deu 
certo, fui aprovada em três universidades’’, conta.  
Decidiu pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e foi aí que ela deu de cara com um outro universo, 
mais desigual do que qualquer outro espaço que ocupava. ‘‘Foi um choque de realidade. Eu não sabia dessa dis-
crepância de mulheres e homens na computação. Para mim era normal, mas quando eu cheguei lá não era assim: 
10% da turma eram mulheres, e mulheres negras tinham duas, contando comigo, em uma turma de 60’’.  
Paloma estudou em escolas públicas municipais e estaduais. Ela explica que, por isso, sempre teve contato com 
pessoas próximas a sua realidade. ‘‘Na faculdade, eu vi de cara a diferença. Foi mais gritante a questão de gênero 
e depois veio a questão de raça porque, mesmo entre os homens, pouquíssimos eram negros. Mas eu fico feliz 
porque nessa minha trajetória dentro da universidade, eu vi esse quadro mudando’’.  
Quando Paloma entrou na universidade, em 2013, excluindo os casos sem informação ou que não responderam, 
mulheres negras eram 22% das pessoas que haviam ingressado nas Instituições de Ensino Superior (IES), mulhe-
res brancas 32%, homens brancos 26% e homens negros 18%. Em 2019, considerando os que declararam cor ou 
raça, houve um salto entre alunos negros que ingressaram no ensino superior: mulheres negras passaram para 
27% do total, e homens negros, para 20%. Já a proporção entre os brancos caiu para 29% entre as mulheres e 
para 22% entre os homens. A política de cotas nas universidades federais foi instituída em 2012, logo o aumento 
em 2019 demonstra ser um possível reflexo da medida.  
Neste domingo (25) em que se celebra o Dia da Mulher Negra Latino-Americana e Caribenha, é importante olhar 
para avanços, mas sem deixar de reconhecer que são as mulheres negras que ainda enfrentam mais barreiras para 
se manter na universidade e entrar no mercado de trabalho. Elas seguem sub-representadas nas instituições públi-
cas do país. Do total de mulheres negras que entraram em uma universidade, 16% ingressaram em instituições 
públicas e 84% em instituições privadas. Os dados são do Censo Escolar mais recente do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), órgão vinculado ao Ministério da Educação. Já de acordo 
com o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), com base nos dados da 
Pnad Contínua, a taxa de desocupação das mulheres negras atingiu 19,8% no terceiro trimestre de 2020.  
Dados do Censo do Ensino Superior, analisados pelo datalabe, mostram que a porcentagem de mulheres matricu-
ladas nos cursos de tecnologia é bem menor. Em 2016, em engenharia da computação, 10% das pessoas matricu-
ladas eram mulheres e, destas, 62% eram brancas. Ou seja, mesmo as mulheres negras sendo 28% da população 
brasileira, o maior grupo demográfico do país, menos da metade de mulheres ingressantes em engenharia da com-
putação era negra. 
‘‘A gente tinha uma ilusão de que as questões de gênero já estavam resolvidas na educação porque as mulheres 
eram maioria tanto na conclusão da educação básica quanto na participação no ensino superior. Mas a pergunta é: 
de quais mulheres estamos falando? O que elas escolhem e quem pode escolher?’’, questiona Suelaine Carneiro, 
coordenadora do Programa de Educação e Pesquisa do Geledés – Instituto da Mulher Negra. Para sua pesquisa de 
mestrado, Suelaine entrevistou estudantes de ensino médio e percebeu que, já dentro da universidade, muitas es-
colhas profissionais são possibilitadas ou impossibilitadas pela questão de gênero, de raça e pelas condições so-
cioeconômicas. Ou seja, passar não basta. Concluir a graduação é outro desafio significativo para essas mulheres. 

Disponível em: https://www.geledes.org.br/o-muropermanece-alto-para-mulheres-negras/ Acesso em 20 de ago. de 2021. Texto adaptado. 

 
Texto II - Biografia De Conceição Evaristo 
 
Maria da Conceição Evaristo de Brito é uma professora e escritora brasileira contemporânea sendo especialmente 
ativa nos movimentos pela luta negra. A autora, que publica poemas, ficção e ensaios, nasceu no dia 29 de novem-
bro de 1946 em Belo Horizonte, Minas Gerais.  
Filha de Joana Josefina Evaristo, Conceição teve pouco contato com o pai, tendo sido criada pela mãe, uma lava-
deira, e pelo padrasto (Aníbal Vitorino), que era pedreiro, numa comunidade da Avenida Afonso Pena.  
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A autora cresceu na companhia de três irmãs filhas do mesmo pai e da mesma mãe (Maria Inês, Maria Angélica e 
Maria de Lourdes) e dos cinco irmãos filhos do novo relacionamento da mãe com o padrasto.  
Quando a menina tinha sete anos, foi viver com a tia, Maria Filomena da Silva, a irmã mais velha da mãe, que tam-
bém era lavadeira e o tio, Antônio João da Silva, que era pedreiro. O casal não tinha filhos. Aos oito anos, Concei-
ção começou a trabalhar como empregada doméstica.  
A menina, assim como os irmãos e os pais, sempre estudou em escolas públicas. O curso de professora primária 
tirou no Instituto de Educação de Minas Gerais.  
Em 1973, Conceição Evaristo se mudou para o Rio de Janeiro. Lá se formou em Letras pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Mais tarde, concluiu um mestrado em Literatura Brasileira pela Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro defendendo a dissertação Literatura Negra: uma poética de nossa afro-brasilidade (1996). A se-
guir fez o doutorado em Literatura Comparada pela Universidade Federal Fluminense tendo defendido a tese Poe-
mas malungos, cânticos irmãos (2011). 
Conceição deu os seus primeiros passos profissionais atuando como docente em escolas do ensino público do Rio 
de Janeiro. Como autora, o seu percurso se iniciou durante a década de 90 tendo publicado obras dos mais varia-
dos gêneros literários: desde poesia, passando pela ficção e também pelo ensaio. 

Disponível em: https://www.ebiografia.com/conceicao_evaristo/. Acesso em 20 de ago. de 2021. Texto adaptado. 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: No mestrado em ciências sociais, a sua professora-orientadora solicitou que procu-
rassem, na comunidade, mulheres que conseguiram mudar de vida mediante os estudos. O contato com tais figuras 
deveria ser registrado em entrevista, a qual comporia parte de um simpósio voltado para reflexões sobre o feminino. 
A partir da sua experiência com o projeto, você fez uma retrospectiva da própria vida e se sentiu motivada a com-
partilhar, em seu blog, a sua trajetória com outras pessoas. Diante disso, escreva uma autobiografia, em que você, 
na condição de uma mulher negra acadêmica e já pertencente ao mercado de trabalho formal, narre a sua história, 
detendo-se em seus feitos a partir da melhoria de vida mediante a educação, bem como na luta de suas antepas-
sadas para lhe dar o aporte necessário em relação aos estudos. Atente-se para o uso da norma padrão culta da 
língua portuguesa. Escreva, aproximadamente, 30 linhas. 
 
Você já sabe, mas não custa lembrar... 
 
A autobiografia é um texto em que o autor narra a trajetória de sua própria vida. É comum o autobiógrafo registrar 
sua formação acadêmica e profissional, destacando experiências, pesquisas, invenções, conquistas etc., as quais 
ele vai legar, ou seja, deixar à família, à humanidade. 
As autobiografias escolares são romanceadas, ou seja, privilegiam o texto literário, a partir de datas e fatos, não se 
limitando a apenas listar informações.  
 
Características do texto autobiográfico: 
 
. Situa-se no âmbito do narrar; 
. O texto é conduzido na 1.ª pessoa do singular (autobiógrafo); 
. Fatos, dados e outros aspectos relevantes são organizados em ordem cronológica; 
. Há marcadores temporais (na infância, na adolescência, naquela época etc.); 
. Os verbos são empregados, predominantemente, no passado; 
. Há título (nome do autobiógrafo) e subtítulo (informação importante colhida do texto). 
 
NÃO ESQUEÇA: Antes de entregar o texto definitivo ao corretor, releia o que escreveu, faça a autocrítica e a auto-
correção: confira se seu texto está fácil de ser entendido), se as frases e os parágrafos estão bem ligados entre si, 
se os fatos obedecem a uma sequência cronológica e não se atropelam, se não há repetição nem sobra de pala-
vras, se a acentuação gráfica, a pontuação, a ortografia, a conjugação verbal e as concordâncias e estão corretas. 
 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO – 2ª SÉRIE: 
 
 
Texto I  
 
O cachorro é o melhor amigo do brasileiro em 44,3% dos domicílios (...), segundo pesquisa divulgada pelo IBGE. A 
população de cachorros foi estimada em 52,2 milhões, indicando a média de 1,8 cachorro por domicílio com esse 
animal. Já a população de gatos foi estimada em cerca de 22 milhões. Os números mostram que, hoje, é possível 
dizer que o Brasil tem mais cachorros do que crianças, já que, segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD), de 2013, o país tinha 44,9 milhões de crianças de 0 a 14 anos. 

Fonte: O Globo  
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Texto II 
 

 
Fonte: Charge do Julius 

 
Texto III - De onde vem a capacidade de amar os animais como se fossem gente? 
 
As ideias do filósofo americano Henry David Thoreau sempre estiveram à frente de seu tempo. Ele morreu em 1862 
(...). 
 
Interessado nas interações humanas com a natureza, Thoreau foi um dos precursores dos conceitos de ecologia e 
ambientalismo. (...) Thoreau permanece atual também num dos aspectos essenciais da vida moderna, quando trata 
da relação entre humanos e seus animais de estimação. Thoreau escolheu viver no campo, à beira de um lago, 
para desfrutar a vida simples. Lá, depois de observar os vizinhos e seus animais, chegou a uma conclusão que 
ainda hoje resume a relação do Homo sapiens com seus bichos domésticos: “Com frequência, um homem é mais 
próximo de um gato ou de um cachorro do que de qualquer outro ser humano”. 
Desde os tempos de Thoreau, muita coisa mudou – mas esse aspecto da vida moderna apenas confirmou a per-
cepção do filósofo. Os animais tornaram-se parte da família. Numa pesquisa recente, nove em cada dez pessoas 
ouvidas nos Estados Unidos afirmam que seus sentimentos pelos animais domésticos são semelhantes àqueles 
que nutrem pelas pessoas mais próximas. Para os amantes dos bichos, é apenas a constatação do óbvio. Para 
quem não gosta de intimidade com os animais, é um desvio de comportamento a ser explicado por psicólogos. Co-
mo é possível o sentimento por animais rivalizar com o apego às pessoas? 

Fonte: Revista Época  

 
Texto IV 
 
Era terminantemente proibido dar bronca em qualquer um dos cachorros da Rainha Elizabeth II. Caso algum desa-
visado resolvesse repreender um canino, poderia ser demitido. Se um membro da Família Real reclamasse do 
comportamento dos bichanos, também seria repreendido com uma bronca! 

Fonte: Aventuras na História  

 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: Você, na condição de um(a) psicólogo(a) de renome, foi convidado(a) por um jornal de 
circulação nacional para analisar sobre “O apego aos animais na sociedade contemporânea”.  Para tanto, es-
creva um Artigo de Opinião acerca do tema acima e se identifique, caso o gênero textual preveja, como José ou 
Josefa.  
 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


